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C1• prece 

Por entre as lucilaçóes da 
esperança e os perfumes ala 
yratidi-to, nas horas angustia-
das da vida, a aln»a, voa mais 
rapidamente no t h r o n o de 
Deus, a pedir-Lhe confiada-
mente as suas mercês infinitas, 
pane açacalarei.!» ais nodoas das 
nossas culpas e valerem-nos 
em nossas precisóes. 
A Moral presente é de verda-

de 'ras ang ustias. 

14,' se, por uni lado, o cloro 
e os eatholic,ls, no clnllpl•i-
lnellto d'um des-er, que Iiiito sa-

bem postergar, saio os que reais 
ca.lorosainente e os que Ynais 
eI1tllLlslaStlCanlellte a1.S51!?'nala11l 

o seu patriotisulo que, alydcll-
te, lhes estua na a l,lla,lilostr:lll-
do-se assim verdadeiramente 
irnlariados coni. a Patria; por 
outro, elles saio tambem os que 
convldani al, oração, pal'at eltic' 

a V, transluza nos Nossos lie-
mismos e ,l (lo cell 

áei11p1.0 lios ,IC:oll)patllllc C guie 

os lW5Sos cOIIlrllettilliciltos, por 
vezes d,unla alidacia, (1110 e0111-

Inove. 
I,ln qu,tsi todos os templos 

d'eate formosissinio PortugnI, 
til prece, Setltlda e fervorosa, 

teta subido até ao tlli•ouo de 
Deus e as coiiiiriulillões, quc 
conlmovem e edificam, con-
tam-se por centenares. 

0 incruento sa.crificio do al-
tar é egaalmente cé.lebrado, 
lias cbrcjas (!'este vellu, Portu-
gal, com imiti, coneorrcneia 
pasmosa, pedindo o ministro 
do Seuhor o triull:iplio para as 
,ermas portuguez,ls. 

I+,' preeiso gele rios conven-
CarnoS d,unial vez que o catllo-

lieismo nato pode deixar de fi-
zer palie da alma nac'iomil e 
que a express to sltprema da 
bossa Patria teu» de ser sern.-
pre o culto da tradição, a al-
riia hcroica, e_ santa do grande 
Qpndestaivel. 

Ao passo que os contingen-
tes militares se forem (liri 5u-
do aos campos da gralide ba-
talha, assim a Fé mais ha- de 
illfl,tmrnar os eoraç•)es desercn-
tes, irrompendo, sem respeitos 
humanos, a prece enterne(-ide, 
e01110 illii grito d'nima C'0)l 1 

i1,11 desafogo do coratçào. 
1? est((s gritos e e:,tes 

fogos não ter,lo forças para a-
l)1'i•'aLl"9 11 a irriForia zoú,(ic sa-
grachr, compenetrada dos seus 
deveres, a arrlpl8r caTilinho, 

fugindo envergonhada, para 
deixar o c„ t nIleisino curar as 
ellagas que o radicalismo a-
briu no corpo da naçilo9 
A prece exhalaildo odor sn-

avissisilo, ha-de -cornmovei, a 
irilpiedade, que sóinão conver-
tera1,, se a 1Je1't]TÍaCia da sala 

vontade abafai' a voz (la intel-
ligencia e os in,petos rlo sen-
tilne.nto. 

A pre(w, salitaL i; fCl'v01'OSa, 

eliternece ato as lagrimas os 
proprios descrentes. 
A Cupi.tol, de Lisboa. inse-

re nela eOrrespondencia ele Pa-
ris, eseripta por lllll descren-

te, narrando uni episodio da 
prece, na ca liedral de Notre-
Patime;.alat. qual respig,tmos all-. 
guns pel'iodos: 

(!)entro dar cathedral, 1111 " 
grande orgão c,nclie , ts forrrlo-
Slssllllals naves COM as silas , 

1J1 aill;j'eiltCt9 IlaLl•r7i0il1aE. 

Invoca,- se para os soldados 
da FrItilçal a protecçal.0 eeieste. 

0 tculplo está quaLsi elieio.11e-
tai.de cios que resaun e dos que 
oiiV"etit, enterl"lecldos, as vozes 

risa-0adas d0 ol' <to, S<io Inill-

tares. 

S<to esses os que alais fc re-
velam porque ning11e111 e01.110 

elles tico profundamente se a-
lheou do que se pausa cri] ro-
da. h,' a hora a ligusta da pre-
ce. Dir-se-]lia que cada tile 
procura que essa prece lhe 
sacia, (' ahn,i talo pura que A-
quelle a quem é dirigida i a-
colhas, como eu posso acolleer 
a pérola mais 

`Pildo ora ii'este templo, que 
ia do si eito (; inais do que a 
cl.ystallisaçai,o d'un-in prece ar-
del,ite, e allt] a. oram n, arca-
rias, que SC dobrar11 Senl ("S-
for( o o oram as COlulnm,s que 

separaus a copula inimellsa 
seus sonll,ra de fadiga. Ora, 
sobretudo, o clero, que neste 
tuonlcntO de tra.gedia se irula-
inarlou coin a Patrin e p,lr el-
la pede: consta.ni,culeute». 

Oremos todos pelar Patada. 
Oremos .pe.Ios nossos soldados. 
Oremos pelais vletorias (Ias nos-

&IS a11'111:1s. OrellloS eolli fé, o-
relllos com humildade, oremos 
lia gra(.a (ae l deus. 

Orerllos todos. A. prece- aba-
lará o coraçil.o de l teus. 

(.)rculns. 

0 mensageiro paruffil 
Continuo hoje . a serie de 

considerações subordinadas a 
este assllnipt0. 

Já disse que na minha pa-
roehia é distribuido com geral 
agr,ldo ha perto de 3 a.nnos o 
«Mensageiro Parochial» publi-
cado em Vizeu. I" conimuul 

ti 
ás `', freguezias visinhas: Sal-
valor do Can»po, Silva e Li-
jó. As vantagens que nos voem 
da união das tios freguezias 
sáo: maior facilidade- era con-
S'egLllrmOS L11T1 Y1nlner0 SnÌ1C1-

ente de assigimturas e tornar-
se mais curioso o jornal, pois 
traz a sair r»oticlas dais t1•es fre,-
guezias. 
1,0das as segundas-feiras 

envialllos as nossas nOtlClaS, 

tudo n'ulll,t carta. Os jornaes 
eliegam ordinarianiente á sex-
ta .feira, vindo todos dirigidos 
a 1.1111, sendo depois enviados 
ás outras frer-tie'zins. 

Quanto ato SQr1'lço da dis-

tribuiç tio na pa,rochia adoptei 
o segu11it0 modo: tenho rl'llnl 

livro os nomes de todos os 
as-divididos ele grupos,' 

corifornie os difl'ererltc;s loga-
res, em que morain. 

Para. cada 1.ogar ou grupo 
teitho imiti pessoa eueirrcr;•ada 
de distribuir. Chegados os jor-
uaes, divido-os colliorinc os as-
signantes. No domingo, de ina- 
nhal, os encal'rega(AOs da dis-
tribuiç,ao procuram os gue lhes 
pertenr,enY e logo rio fim da 
missa ficar a distribuiçalo feita,. 
F: facil, como se vc, este mo-
do de distribuir os jormies e 
muito pratico. 
No f:m1 do trimestre recebe-

mos dar enipreza a conta. 
OS atssign,tntcs devem entílo 

pagar as sil,is nssigllatilras. Os 
nlcs11sos distribuidores se en-
carregam de fazer a cobrau-
ça. 

Assim i,inguern •dcixa de, 
p„(;ar, porque, se deixairein, a 
assil;uatura c suspensa. 

Termino estas. consideraçóes 
citando »unas pala.vrls de Pio 
1 a tirrl publicista, ' catllolico: 
«N,<'io é bem comprellendida 
alinda a irrrportancia da ins-
prerlSa. , N( i.n os freis, nern o 

clero se occupaw. d'ella» conto 
G ileeessalrio. ()s velhos (1í•el1l, 

• cl. 
algurYlals vezes que é uris«- obra 
novas e. que antigarnenté se, sail-
varvatilli mltitis almas, sem se 
oc'cnpa(r(lii dos jornaes. 

1las n-<-io se repara em que 
ariffir ! mente o veneno. da má 

imprensa não estava espalhádo 
por toda a parte e que por con-
seguinte o contraveneno dos 
bons jornaes rlão era egnalTnell-
te necessario. Nato se trata dos 
tempos antigos. Vivemos na 
epocha actual. E hoje o povo 
ehristão é enganado, envene-
rm,do, perdido pelos jornaes 
impios». 
Quem não dará raz-ão ao 

Santo e immortaI Pontifiee ? 

P.P Nogueiº°a 

Sabscripção Nacimlal 
* para a assistencia reli-

giosa em campanha. 

Transporte elo li.' an-
terior   1 34:600 

Subscripçào de Arêas 
de Villar e'23,lagda-
lena, cuja lista -de 
subscriptores f o i 
publicada i1, o n ' 
anterior   15:590 

1). Maria  Franeisca da 
Silva Aleoforado . 10:000 

D. Maria A1ltonia da 
Silva, Aleofol•ado . 10:000 

Mario Norton • ..   1:000 
D. Carlota» V. Salazar 2:000 
I). Amélia Real   2:000 
1). Uosa Novaes. . 1:000 
iliarloel da Silva.. 500 
Coninrendador Joa-

quim Paes çle Vil-
Ias 13oas.. 

Arnaldo Salazar  
%aeharia.s Fernandes 

da Silva Correia 
P.`' Joaquim Alexan-

dre Gaiollais  
Subseripçã.o de Quin-

tiães  
Idem. (1.e 1!.lariz  
Idear de ]ilidcïes. 
Idem de Garnil . 

2:560 
5:000 

1:900 

1:000 

10:895 
5:000 
8:500 
7:180 

117:765 

Fm BarcEllcs, contlnirr 

aibertai a subscripçuo nos esta-
belecimentos dos snrs.: 

Joâ0 C',órins 00e1110 da Cruz, 
rua Barjona de Freitas. 

A .lo,dio R(Linos, , la róg)0 da 
Porta Nobre. 

eb(6sti•to Perei? -a dp Brito, 
i- tia Infante I). Henriqne. 

João de, &aza, rua, I'. An-
tonio Parroso. 

i 

Seguem-se as relações dos 
susbriptores das freguezias cil-

S- • 



•ccão • c•cial 

jas importancias estão acima 
íncluidas e que já foram rece-
bidas pelo Ex.-' Snr. Arci-
preste, bëiai coma a da subs-
cri ção de Arêas de Villar e 
e NYlagdalena: 

Quintiães-Reitor Manoel Ferraz do 
Valle Amorim, 1:000, Manoel Barbosa 
Maciel, 100. A•itonio Machado Pereira 
do Valle,, 1:000. -Manuel de Castro, 40. 
Carlos Martins, 100. Manuel Ferreira 
Campos, 420. Zeferino Ferreira, 50. 
Antonio Fernandes do Valle, 40. Ro-
salia Pereira da Silva, 200. Rosa d'A-
raujo, •20. Maria Bento Baptista, 20. 
José Forrna,ndes Barbosa, 100. Francis-
co Bento, 40. Manuel Pereira Lima, 
:t00.. Rosa Vicente do Carvalho, 40. 
Antonio de Miranda e Silva, 620. An-
gelina cie Miranda, rffi. Francisco 
Conteiiças, 40. Joaquim Coutinho, 100. 
Padre Miguel -Antonio da Rõsa, 2:500. . 
Ioaquina Ferreira da Silva, 40. Do-
mingos Felix Machado, 100. José An-
tonio Affonso, 40. Francisco Martins, 
40. José Candido da Costa Sá Vianna,, 
20. Domingos Sousa, 20. Manoel Mar-
tins Lameiro, 200. Antonio Dias da 
Cruz, 60. José Luiz Antonio Maceiro, 
20. Joaquim Fernandes do Valle, 40. 
Manoel Fernandes do Valle, 20. Padre 
Antonio Felix Machado, 1:200. Joaq'itm 
Felix Machado, 60. Domingos Martins 
Pereira, 40. Joaquim Affonso, 40. Joa-
quim d'Oliveira, 20. Antonio d'Arau-
jo, 40. Maria Joanna Baptista, 40. Jo-
sé Ferreira de Carvalho, 60. Maria de 
.Sousa Maciel, 30. José de Carvalho A-
morim, 20, Margarida Lourenço, 20. 
José Antonio da Rosa, 25, liaria . das 
Dores, 50. José Martins Cancella, 80. 
Rosa Fernandes, 4.0. Antonio Lopes 
Monteiro, 20. Manuel de Sousa, 50. 
Antonio Martins Lameiro, 50. Augus-
to de Sousa, 20. Rosa Alves, 40. Ca-
tharina Martins Mala, 100. Antonio 
d'Oliveira, 50. José Martins do , Rego, 
60. José Martins, 60. Rosa Martins, 20. 
Francisco José dr Sousa, 20. Dosa Dias 
Duarte, 20. José Pereira Lima, 30 Ma-
ria de Sousa, 20. Domingos Antonio 
da Rosa, 40. José de Sá Correia, 100. 
Thereza. Pereira da Silva, 100. João 
Pereira da Silva, 100. João d'Amorim 
e Silva, 500. Zeferino Ferreira, 20. An-
na Forte, 20,. Maria Barbosa de Sousa, 
20. Joaquim Antonio Ferreira, 20 An-
tonio Marques, 100. Manoel Antonio 
Maceiro, 2o. Somnia, 10:895. 

•Y(arif-Joanna Margarida Gomes, 
ri00. João Francisco Quintas, 500. Mar-
cellina Rosa da Si1va,100. Manuel dos 
Santos, 100. Joaquim Gomes de Mi-
randa, 200. Vic•toria Luiza Gomes, 
too. Maria Luiza de Car'valfro, too. 
José Domingos de Souza Sobrinho,, 
500. José Gomes de lliranda,l oo. An-
na Gomes da Costa, too. Antonio Ro-
drigues, too. Dionisio José de Miran-
da, too. José Antonio Cardoso, 5oo. 
Joaquim Rodrigues, 14o. Rosa dos 
Santos; too. Prudencia do Valle, 80. 
Rosa Maria Coelho, too. Maria Rosa 
da Silva, Go. Alberto Jacob de Carva-
lho, too. José Joaquim Martins, Zoo. 
Joaquim Antonio dos Santos, 5o. José 
Joaquim Pereira Driarte, Zoo. Anna 
Maria Soares, too. Joaquim José dos . 
Santos, too. José Joaquim de Miran-
da, too. Custodia Gonçalves Gomes, 
7o. Manuel Gomes da Silva, too. Pa-
dre José Gomes de Carvalho, 5oo. 
Somma, 5:000. 

j dões - Maria Ferreira Coelho, 
too. José Joaquim Coelho, too. Joa-
quina Ferreira Coelho, too. Josefa 
Ferreira Coelho, too. Manoel da Silva . 
Loureiro, too. Maria Joaquim ela Cos-
ta, too. Joaquina. da Silva, too. Ade-
lino Ferreira, too. Maria e Olivia de 
Carvalho, too. Thereza de Faria, too. 
Joaquim de Carvalho, 180. Francisco 
ela Silva Azevedo, too. Thereza da 
Silva, too. Manoel de Faria Pereira, 
12o Thereza Alves da Silva, 12o. Ma-
ria da Silva Loureiro, too. Anna de 
Carvalho, too. De varios subscripto- 
rés pobres, 49o. Padre Manoel José 
Fernandes, 5oo. José Pereira da Silva, 
1:000. Luiza Gomes Pereira, 1:000. 
Joaquim da Silva Loureiro, 5oo. Joa-
quim Antonio da Trindade, Zoo. José 
Luiz de Faria, 2oo. João da Silva, 2oo. 
José Joaquim da Silva, 2oo. Manuel 
da Silva, 2oo. Antonio Coelho, 2oo. 
Domingos da Silva, 2oo. Joaquim Fer-
reira do Souto, 2oo. Antonio Ferreira, 
Soo. Domingos José da Silva, 3oo. An-
tonio Pereira Neta, too. Maria Josefa 
da Silva, too. Joaquim José Ferreira, 
1.40. Luiza da Silva Azevedo é filha, 
100. joaquim Pereira Neta, too. Som-
ma, 8:5oo reis. 

Camil - Maria. Gonçalves Pereira, 
400. Domingos José de Azevedo, too. 
Antonio José d'Azevedo, 2oó. José da 
Silva, Zoo. Antonio Joaquim l,onren-
ço, too. Domingos da Costa, Zoo. An-
tonio Pereira, 2oo. Antonio cia Costa 
Pereira, Zoo. Antonio Cibrão, too. Jo-
ão Pereira, too. Firinina das Dores, 
4o. José Gemes ela Cunha, Soo. João 
Luiz da Penna, 1:000. José Caravana, 
loo`. José Perreira dos Santo,, too. 
Antonio Alves Garrido, too. Manoel 
Alves Garrido, Zoo. Francisco José 
Péreira, too. Jogo Luiz da Silva, 6o. 
Manoel Joaquim de Faria, 4o. Manoel 
Luiz da Silva, 4o. José de Azevedo, 
too. Maria Coelho, 4o. Joaquim Perei-
ra, 80. Antonio Alves, 4o. joaquim 
Alves, too. Antonio Coelho, Zoo. José 
d'Oliveira, 2oo. Antonio joaquim da 
Silva, too. Maria de Faria, 2o. josé 
Barbosa, , 2oo. Maria Rosa Eusebia, 4o. 
Anna da Costa, too. joão Fernandes 
Cibrão, Zoo. joaquim Fernandes Ci 
brio, Soo. 1). Agripina de Sousa, 5oo. 
Maria Pereira, 80. Padre Antonio josé 
Fernandes, 5oo. josé Villas Boas; too. 
Antonio Villas Boas, too. Maria de 
Faria, too. Somma 7:180. 

A guerra europeia, que tanto 
tem e4rangalhado os pergaminhos 
do tribunal da Ilaya e torcido o 
direito e justiça dos povos, tem 
sino, afinal de contas, a oecasjão 
opportuna para protestos que são 
platonicos até hoje e para reivin-
dicações de justiças entregues a 
juizes que irão teem o poder suf-
ficiente para fazerem cumprir as 
normas estabelecidas. 
0 mal veie de traz: e pena 

que, na paz como na guerra, o 
proleslo se reão levante todas 'as 
vezes que neressario seja, libertar 
povos do posso e quero do se-
nhor. 
0 direito deve difinir-se e effe-

ctivar-se em casos como este: 
A 28 de Fevereiro de 1899,as 

córtes hespanholas approvam a 
cessão (Ias Phyljppinas aos Esta-
dos- Unidos. 

A. A1. 

ELEIÇOES 
Rumoreja-se que o governa vae 

mandar proceder ás eleições sup-
plementares para o prehenchimen-
to das vagas existentes no Cory-
gr'esSo. 

Uma das vagas está aberta no 
circulo de Braga e por isso Bar-
cellos tem de entrar na Jacta elei-
toral, para escolher o seu repre-
Senlante,. ' 

Centro Catholico 
Alguns governadores eivis lem-

braram ao governo a convenien-
ela de se estudar o meio de lazer 
com que a terra produza tudo 
quanto possa. 

Achamos muito bem -que ;se 
trabalhe n'esse sentido: A Cares-
tia da vida, a falta de snbsisten-
cias, e emfim todas ris condições 
actoaes, nos aconselham áquïllo. 
A difficuldade está ,ira escolha 

e applicação das medidas a ado. 
ptar, porque o solo do paiz não é 
uniforme, nem o clima o mesmo. 

No emianto, para já, não se po-
deria começar por uma propagan-
da intensa em cada uma das re-
gjões rrgrieoias do paiz? 
E onde houvesse or-ganisação 

calholica, não poderia o l'&entro 
trabalhar neste fim? 

Parece-me que não era desvia-
lo -do seu fim, mas somente col-
locar uma pedra no• edjlicio que 
quer levantar. 

A. M.` 

eII-___(•-n _1•) 

D. Antonio Barroso, 
Illustrc Bispo üo Podo 

A commissão promotora da 
missa e Te- Douro pelo restabele-
cimento do ] Ilustre Principe da 
H;nreja e nosso f'alrjcio, mandou 
o officio que segue a Sua Ex.a 
Rev(.m", ao qual veio em resposta 
o abaix,) publicado: 

« Ex.-° e Revd.` Senhor: -
Uina comrnjssão de barcellenses, 
resolveu inandar celebrar, pelas. 
onze horas do. (lia 1.7 do corrente 
e na Egr•eja Nlatriz, da villa, urna 
missa e e- eum, em •iceão de 
graças pelo restabelecimento de 
V. Ex.a Revd.n'a. 

A referiria con)missãr,, de que 
sou ornais humilde membro, en-
carreg;i-me de communicar a V. 
Ex.a Ilevd." a resolução d'esta 
homenageie, simples, rn'as que 
pretende traduzir a subida e mui 
respeitosa consideração qü Bar-
cellos tem por V. fi,'x.a Bevd. a, 
cuja 'preciosa vida muito deseja 
ver dilatada por largos annos , . 

• Ex.` Snr.- Perante V. Ex.a, 
venliojubilosameniedesernpenhar• 
me d;nm dever, que ini, é gratis-
simo'curnprir- solver uma divi-
da ele gralidão á terra que me foi 
berço. 
Apraz-me confessar que Barcel-

los me dislinguja sempre com a 
sua benevolencia e carinhosa es-
tima, sem litnlost da minha parte, 
que as fundamentem: mas o tes-
temunho de consideração, que a-
cabo de receber dos meus patri-
cios, sobrepuja todas as demais 
demonstraç•Os de affeeto, cora que 
me teern cumulado, como sendo a 
dernonstração palpavel de reco-
nhecido interesse por uma vida e 
actividade que, com pezar o digo, 
nada tem contribuido para o en• 
grarnlecimenlo d i rnïnha formosa 
terra natal. 

A' generosidade, e só a gene-
rosidade, dos meus patricios bar-
cellenses, e entre estes os que me 
bonram corn a sua amisade, eu 
atribuo a homenagem, cuja com. 
municação V. Ex.a acaba de fa. 
zer-me; e a V° Ex.a eu ' peço o al-
to favo. de ser, perante todos os 
membros da corrlrnissão homena-
geante, o intreprete do meu eter-
no reconhecimento. 

Deus Guarde a V. Ex.a.—Por-

ln; 18 de Fevereiro de 1917.-
Ill.` e Ex.Y° Sul-. P., José Fer-
nandes ,nios Novaes, Arcipreste 
de Barcellos. -Awosaio, Bispo 
do Porto.» 

S. Ex.' Revd.'na o Senhor D. 
Antonio Barroso, mandou pedir 
que a «Acção Social , publicasse 
o seu agradecimento a Barcellos. 
Goslosamento o fazemos: 

-Porto, 21 de Fevereiro 917. 
-Desejando corresponder ás in-
nuineras provas de muita estima 
e subida consideração, que os meus 
bons patricios de Barcellos não 
perdem ensejo de dar-me, venho 
pedir-lhe a fineza de, no seu jor-
ual, expressar o reconhecimento, 
de chie me encontro possuido, pa-
ra com todas as pessoas que qui-
zerain honrar-me com a sua as-
sistencia ao solemne Te-Denrn que 
se celebrou , no dia 17, na Ma-
triz dessa villa, em acção de gra-
ças pelo meu restabelecimento. 

Creia-me com muita estima... 
etc.-Awonio, Bispo cio Porto. 

n Villa dia a dia 
«Rcção Social , 

Damos aos nossos leitores a boa no-
ticia de que, a contar do dia 4 d'abri.l 
proximo, o; nosso jornal será publica-
do em maior formato, realisando nós 
assim a rrspfração que temos e satis-
fazendo ao mesmo tempo os desejos 
manifestados por grande numero dós, 
nossos presados assiguantes. 

Sermões quaresmaes 

Foi felicissima e mui acertada a es-
colha do orador que tear de, fazer a, 
conferencias quaresmaes, no templo 
do Bom Jesus ela Cruz. 
0 rev.0 Firmtno Calafate revelou-se, 

na primeira conferencia, um orador 
de vastos recursos, apresentando-nos 
pura e sã doutrina. Não foi um ora-
dor de palavras doas e vasias de sen-
tido, cultivando apenas o rendilhado 
da plirase e despejando odres a esin(x. 
Foi um orador sagrado, como o roque-
rem as necessidades do tempo pre-
sente. 

Iniciou o seu brilhante discursó, af-
firmando que a verdade e o Item são 
os dois, grandes idèaes da vida hu-
mana. 
Em volta d'e, te concerto intuitivo, 

natural e universal, bordou conside• 
rações varias, para concluir que a fon-
te da preversão social, da de:;ordeni 
intellectual o moral, que assoberba a 
humanidade e causa a nossa vergo-
nha,~ está no atheismo, pantheisnio, 
materialismo, racionalisrno e moder-
nismo, filhos hediondos do inferno e 
da soberba. 
Desenrolou d negro quadro das per-

niciosas consequencias do atheísulo e 
frisou bem que sem Deus nada existi-
ria no mando physico, nem a maravf-
lha humana, auctoridade, principfos 
de justiça, perfeição e virtude seria 
po>sivel sem Elle, summa Verdade. 
Procedeu em seguida á analyse do 

liantheismoo mostrando como elle re-
cahe por uni lacto no attreisrno e por 
outro no materialismo grosseiro, re-
batendo a sua doutrina, deixando 
autopsia dos restantes erros para J , 
tra opportunida.de. 
Corroborou todas as suas asserções 

-e n'lsso foi o distincto orador jus-
tamente admirado-com a auctorida-
de dos Santos Padres, que floresceram 
na egreja calholica até o seculo Xlll✓ 
cudos testemunhos silo o li orno mais 
vibrante é arrebatador de fé, louvor o 
amor em honra de Deus. 
Porque a impiedad, é exi rente e 

ousaria considera-Jos retro,] %, por 
viverem em epochas afrastadas, evo-
cou a memoria de vultos eminentes 
na selencia, para demonstrar que esta 
não c ínimiga da Fé,sua irmã formosa. 
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Chamou á té.la da discussão- o gran-
de 'Napoleão, que, considerava o a-
Umsmo o maior destructor da moral 
❑o individuo e no seio das nações e 
que, apesar dos seus desvarios e da 
perseguição ã EgreJa, na pessoa venc-
ravel de Pio VIi, a fé o reconduziu ti. 
reconciliação e á felicidade d'umaedi-
tica.ute morte. 
Por ultimo, salientou que a incredu-

lidade, principalmente aqu.ella que af-
fecta a ideia de Deus e contende com 
os mais basilares principios da exis-
tencia, é o maior inimigo da socieda-
de. Incitou o povo à oração. Animou 
os fieis a não desertarem da fé, que 
foi sempre o timbre mais augusto dos 
corações portuguezes. 
Muito bem, muitissimo bem e com 

uma dicção verdadeiramente rnagis 
trai. 
Pena foi que o sarau, na Camara 

Municipal e a procissão de Cinza, em 
Villa do Conde, não consentissem que 
a assistencia fôsse tão numerosa como 
o mereciam os predicados do dislincto 
orador. 
No proximo domingo, desenvolverá 

este thenia—a 6greja e a Sociedade. 
Muitos parabens pela sua belfa peça 

uratoria e muitos parabens ã zelosa 
Meza, que teve a felicidade de, trazer 
a esta villa trio brilhante ornamento 
tia tribuna sagrada. 

Dr. Miguel Monteiro 

Foi nomeado professor supra utttne-
rario do Lveeu Passos :4lanoel, o snr. 
dr.,14iguei'de 1lendonça W),fleirO, fi-
lho do !Ilustre juiz de direito desta 
comarca, snr. dr. Silva M,)nteiro. 
Muitos párabens. 

Simas Machado 

Ficou plenaniente approvado tto e-
xame e provas para o posto de g<,ne-
ral, o illustre deputado por este (:Ir-
culo, sor. José Augusto Sintas Macha-
do, que residiu n'esta villa, durante 
bastante tempo, eomo major cornman-
dante, do 3.° batalh:to de infaotr,ria 8. 
Os nossos' parabens; ao illustre mi-

litar. 

Senhoras de Caridade 

Esta ínstituição de beaeficencia, re-
•;ebeu ultimamente os donativos se-

1 ). Maria Beatriz Meira Vieira 
]tanio> 

Anoilym0  

Anonymo.  
D. Maria Rita Machado  
1). Estephania V. Leão Cruz, 
um cobertor. 

€ Iìova firma 

Sabemos que foi clissolvida, a socie-
,l'ade que nesta praça girava sol.i a 
tìrtiia Thoinaz José d'Araujo 
por escriptnra lavrada tia nota do im-
iario snr. dr. Augusto Mattos Lvpes 
d'Ahneida; e que foi constituida nova 
sociedade, sob a raz,ïo social de Tho-
maz José d'Araujo&; C.`, Suecessores. 
Esta nova sociedade commercial c, 

t,onstituida pelos nossos amigo tinis. 
Joaquim Jos d'Ar;utjo, Anton '1'ho-
ntaz d'Aratijo, Antonio Fernandes 
Corre'a e Antonio Comes de Faria Ile-
go, que J i eram interessados na ex-
tincta firma. 
Cav:iìheiros trabalhadores e muito 

honestos, como todos são, que alliarn 
i sua longu pratica qualidades especí-
a,es, merecem-nos a maior sympatliia. 
Por isso fazemos votos pelas suas 
prosperidades. , 

José dos Santos Terroso 

Tomou de trespasse, ao snr. Candi-
do Gonçalves Pereira, o estabelecimen-
to de mercearia, l,oriças e ervstnes, dai 
Rita 13arjona de Frcítas (antiga casa 
do «Serio»), este antigo empregado da 
considerada casa cotntnercial—`L'ho 
maz Jw:é d'Araujo ,e, C. 

Rapaz trabalhador e educado na es-
cola dos que se teeni feito houwns pe-
lo seu trabalho, merece o navo ncgo1• 
ci.I ate o auxilio d0 pu}tlico. 
Assim llie appetecenl" um futuro 

prosucro. 

Flora legal 

Iluda amanhã a hora eni todo 0 
paiz, segundo um decreto publicado 
no « Diario do Governp». 
Os rrlogios devem, por isso, s(+r a-

deantado,z hoje,is X2:1 horas para as 24c. 

Solemnidade de Cinza 

[leal isou-se, na ultima quarta-feira, 
2ti, na Egreja Matriz, n pwdosa so-
lemnidade da Cinza, que t„i grande-

ti^OUQ 
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mente concorrida de fieis. Fez ura to-
cante sermão, sobre a imposição da 
Cinza, o nosso presado amigo e colle-
ga, sr. dr. Alves Machado, orador sa-
gro apreciavel. 

Missa e Zc-,pium 

Veio procurar-nos o sr. dr. 
Miguel Pereira da Silva Fon-
seca, na sua qualidade de pre-
sidente da Commissão Admi-
nistradora do Recolhimento e 
Officina Asylo, para nos dizer 
que o sr. Manoel A. A. Pas-
sos representava, na ,missa e 
Te-Denrn erre acção de graçns - 
pelo restabelecimento do vene-
rando Bispo do Morto, aquella 
commissão administradora; e 
que ãquelle religioso neto tan)-
bem assistiram os internndos 
cia Officinn—lapso este, que foi 
nosSO. 

Procissão de Passos 

Está organisada a commis, 
saro que este atino promove a 
procissão do Senhor dos Pas-
sos e entre os seus membros 
reina e14liusiasmo. E' compos-
ta dos seguintes snrs.: Dr. Jo-
sé Gornes de Mattos Gi-nça, P.o 
Sec,undino Alves ivl,achado, Ar-
naldo Salaznr. João C,irvalho, 
Francisco Martius, Manoel da 
Costa Maciel e Theophilo Mar-
tins. 
A procissão effectuar-se-ha 

rio dia 18 de Março. E, corno 
o tempo é pouco, a commissão 
resolver iuiGiar• os seus trni)n-
lhos e fazer peditorio já na pro-
Xima sexta-feira. 
Que todos os barcellenses 

auxilie rn os promotores, são 
os nossos votos. 

Sarau de caridade 

Éffectuou-se no ultimo do-
mingo, pel,)s 2 horas e meia da 
tarde, rio solão tiobre c10 edifi-
cio dos Paços do Concelho, o 
sarau em bt:neficio cios Asylos 
do Nionino Deus, com o pro-
gr•amma que aqui inserimos. 
Abriu Testa pela « Canção 

do Pobre», cantada, era cGro, 
pelas ir)Lernadis do Rec:ollii-
mento, acompanhadas, no pia-
no, pela ex-1,1" sr.` D. Mnr•iu 
Rosalina Sousa e Mello. 
A « Opera 57 u.e 5», primoro-

samente executada ao piano 
pela ex,- ,,;, sr.' D. Emm,t Lã, 
mella, foi ouvida com especial 
attenção. , 

«Os pobresinhos», versos,do 
si,. Ar•thui• Roríz Pereira, reci-
tados pelo intermido da O1T%cirvi 
Jeaquirn Araujo, são sentimer)-
taes, bem como a « Cru)ção do 
Pubre,», do mesmo atit:tor•, que 
filin ao coração. 
0 discurso do snr. dr. Luiz 

Mattos Graça foi um nppello 
vibrante ás senhoras é a todos 
os que podem ajudar a edu4.a-
çso da orl hnridade. 
Como sempre ter] aconteci-

do, o seu discurso enemitou o 
nudictorio 
0 sextteto deixou magnifica 

impressão, sendo escutadas 
(10111 agrado todas as for-
mosissirnas composições que 
(1oustituiam o programma" e 
que aquelle grupo de distin-
ctos arr.ador•es executou brí-
ilrantcmentc. Muito e muito 
bem 1* 
Em vez do sor. dr. Donrin-

Z7) de Figueiredo, que se en-
contrava doente, recitou o snr•. 
dr. Luiz Graça dois lindos so-
uetos. 
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aCanções e fados porttrgue-
zes», pelo snr. Antonio Coelho, 
acompanhado ao piano pelo 
sor. dr. Josué Trocado, foi um 
dos numeros rnais ovaciona-
dos, bem como n « Romaniza», 
musica e letra do mesmo snr. 
dr. Trocado, que foi magistral-
mente cantada pelo snr. dr. 
Luiz Graça. 
0 snr. dr. Gonçalo Araujo, 

diz as razões por que aeceitou 
um togar na commissão admi-
nistradora das duas institui-
çóes de caridade, cohsideran= 
do-as dignas de todo o auxilio. 
Agradece, em nome da com-
missão, o auxilio valioso de to-
das as pessoas que collabora-
rnm n'aquella festa e a accei-
tação que ella teve por parte 
dos barcellenses. 
Terminou o sarau pela «A 

Madrugada» e «Manhãs d'A-
bril» canções pelas internadas 
acompanhadas de piano pela 
ex.,ira sara D. Maria Rosalina 
de Sousa e Mello, que é exe-
cutora muito distincta. 

Foi urna tarde cheia, e bem 
passada, em auxilio d'aquellas 
creançns que a Caridade reco-
lhe, que o sentimento de pie-
dade abriga, que todos os olha-
res aenriciarn: porque, essas 
creanços, saro filhas do infortu-
nio, da rr)iseria ou d,i desgra-
en, e sé toem por mãe ami-
ga e consolados, a Caridade... 

SVndlcato R9ricola 
Serem e de batata iriglega 

-U snr. I). José Domenech, 
director do Syndicato Agricola 
de 13ni-cellos, dispõe de 600 ar-
rOns de batata ingleza, que 
Ver)de aos socios do mesmo 
Syndicnio pelos seguiriles pre-
ços: batrita de Lonimiho medío, 
900 reis, miada, 800 )'eis a ar-
roba. Como os sucios são 300 
reser•\•a, até ao dia 8 de Março 
2 arrobas para cada `sucio e 
findo esse proso, n restante se-
rei vendida ao publico. respe-
ctiv,imente a 1:000 e 900 reis. 

Sob a Cruz 

Realisou-se ante-hontem, ries-
ta villn, o funeral do sr)r. Ma-
noel José Lourenço, importan-
te proprietario e, capitalista, da 
fregnesin de Gallegos (Santa 
Maria), alli fallecido tio ultimo 
s,ibbado. 
Era o finado vereador muni-

cipal effectivo, estimado e con-
siderado por todos os que o co-
ulieciarn, e possuidor de belfas 
qualidndes que o car•acterisa-
vam cume) homem serio e ser 
viçai. 
0 seu cadaver; depois de en-

cerrndo n'umo rica urna, foi 
conduzido, rio ultimo domingo, 
para a egrejn dos Terceiros, 
d'esta vilin, onde ficou deposi-
tado; e para aqui veio acom-
panhado de grande numero de 
amigos. 
0 seu funeral realisou-se nn-

te-hontem, tendo grande con-
correncia. 
A chave do caixão for confi-

ada no sr. dr. José Gomes de 
Muttos Graça, digno provedor 
da Misericordia e.presider)tedo 
snodo municipal, e seguraram 
ás )orlas os seguintes cavalhei-
ros: 1.° turno: Visconde (in Fer-
vença, procurador ã Junta Ge-
ral do Distrito; dr. José Julio 
Vic,ira Ramos, NImioel Antonio 

Y 

d'Alineida, Sebastião Pereira de 
Brito, Manoel Pereira da Quin-
ta e João de Souza, presidente 
e vereadores da commissão 
executiva da Camara Munici-
pal. 

2.° turno: José Barbosa Fer-
reira Dias, presidente da Asso-
ciação - dos Bombeiros; Fran-
cisco M. Carmona, vice presi-
dente da Miserìcordia; Joaquim 
de Faria Peixoto, Agostinho 
José Moreira, Adelino Alves 
Maciel, mesarios da mesma ir-
rnandade; e João Coelho Gon-
çalves, proprietario, de Galle-
goS. 
Incorporaram-se no funeral,as 

internadas e internados do Re-
colhimento, e da Officinà Asylo 
do Menino Deus e o corpo acti-
vo dos Bombeiros Voluntarios.. 
--Na madrugada do ultimo do-

mingo, tòmbem morreu, n'esta 
vill,r, o considerado negociante 
sr. Domingos Pereira Esteyes, 
amigo prestavel e dedicado, cre-
dor de muitas sympathias. 
0 seu funeral teve togar na 

segunda-feira, com grande a-
companhamento. 
Condusin a chave do caixão 

o sr. dr. João.Cardoso d'Albu-
qrerque, e ás borlas segura-
ram os seguintes senhores: 
Dr. Silva Monteiro, juiz de di-
reito ; dr. Moraes CampiIho, de-
legado; Dr. Vieira Ramos, 
advogado e notar•ío; Visconde 
de Fervença; D. José Domenech, 
industrial; e AI fredo Moraes e 
Sousa, thesoureiro de finanças. 
Vimos inco rporados no fune-

ral, tilem das internadas do Re-
colhimento e internados da OfFi-
cina Asylo, representantes da 
Associação Commercial e urna 
deputação do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntarios. 
—Em Frossos, falleceu ha 

dias a mãe do nosso; estimado 
amigo e distinto collaborador 
do nosso jorrial, o sr. P.e Pei-
xoto d'Oli ,,eire, digno parocho. 
de Nlilhazes, d'este concelho, a 
gtaem apresentamos as nossos 

(condolencias. 
—Na freguezia de ião, Es= 

pozende, tombem ha dias se fi-
nou o sr. P.e Manoel Villa-Chã 
Pinheiro, tio dos nossos bons-
amigos srs. P.e Manoel, P.e An-
tonio, e João Villa-Chã Esteves 
e irmãs e Lambem do snr. Do-
mingos Esteves, conceituado 
negociante portuense. 
—A todas as pessoas enluta-

das,os nossos sentidos Oesames. 

Banco de i3arcellos 
Recebemos e agradecemos o relato-

rio da gerenc•ia do prosperp flanco de 
Barcellc ,4, relativo ao anho que lindou 
em 3.1 de dezembro de 1416. ' 

E' um documento claro, demonstra-
tivo do movimento e credito de que 
gusa aquelle estabelecimento que, de 
armo para atino, anais confiança vem 
adquirindo, como o mostra a conta de 
deposites. 
Com casta facto nosregosijanios niui-

to, porque tios alegra, sempre, a pros-
periclade dos estabelecimentos locais. 

0 coufilo de relance 
ikbbade de Neiva—Esteve nes-

ta freguezia, com alguma de-
mora, hospede do revd. Abba-
de, o seu afilhado Alexandrino 
Ferreira Moreira, da Povoa de 
Varzim, sargento de artílha-
r'ia 6. 
No ultimo dorningo, com edi-
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ficação commovente, recebeu a 
sagrada communhão, sem a 
mais leve .sombra de respeito 
humano. 
Que em França, nos campos 

da batallía, para onde partirá 
muito em breve, seja muito fe-
liz e que volte, a honrar as no-
bres tradições de sua familia. 
—No proximo domingo, tem 

logar a hora mensal de adora-
ção do S. S. Sacramento, com 
exposição no throno, segundo 
o costume, e pratica pelo revd. 
Alexandrino Leituga. 

Vaiie d'Aciular—Em Cossou-
-rado, tem experimentado nota-
veis melhoras o snr. Manoel 
Martins Baptista. 
' Em Aborim, foram appre-

hendidas pelo regedor umas 30 
razas de milho,que estava sen-
do moido nos moinhos junto 
da estação de Tamel, para se-
guir em farinha para fóra do 
concelho. 
0 milho, que procedia de A-

guiar, foi conduzido até aos 
moinhos pela calada da noite e 
por caminhos tortuosos. 

Affirma-se que, o moleiro, de 
sociedade com um negociante 
passador, contava vender o mi-
lho a escudo a raza. 
Por ordem do snr. adminis-' 

trador,vae ser vendido milho e 
farinha aos pobres da fregue-
zia, a 700 reis a raza. . 

Uv__,cios 
Motobicyclete 

Vende-se uma com seu syTde-
car, tudo em segunda nino. 

Pedir infornik,ções. a Se-
cundino Alves iv1aehado, Bar-
cellos. 

BANCO N BARGELLOS 
Sociedade ̀•",anonyma de 
responsabilidade limi-
tada 

0 dividendo de 3 e meio 
por cento, ou 1 75, por acçt2o, 
relativo ao 2.° semestre de 
1910, paga-se n'este Banco, e 
eni casa dos Ex.m®s Siirs. Ma-
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noel Pereira Perina ,& C.a,Pra- 
ça de Carlos Alberto, Porto. 

Barcellos, 17 ele I+'evereiro 
de 1917. 

Pelo Banco de Barcellos 

os gerentes, 

Dngúi c•o5 de, b'é 2ceiº edo 
ldi-•unl,-•Lccr i•tico ele Faria, 

ANN UNCIO 
Vende-se, um cavall.o de 1'% 

44, que trabalha bem ao car-
ro. 

N'esta rçdacrão' se digo to-
das as infornia.çNs. 

Editos ele oito dias 
2.' publicação 

Nos `termos do artigo 285 
do Codigo do Processo Cona.- 
inereial, se Anuncia que,, pelo 
Juizo ele ' Direito Comercial 
desta comarca e cartorio do 
1.° of,ricio — Cardoso— e nos 
autos de falencia da iirin<a co-
mercial Durte á, 1rmiao, des-
ta vila, requerida por Anto-
nio Joaquim i,,opes dos Reis, 
negociante, da cidade de Bra-
ga, e Alves, C,?sta &- C.1, fir-
ma comercial da do Porto, 
correm editos de oito dias a 

contar da 2." priblieaeí^w do 
respectivo anuncio iio « Diario 
do Governo», citando todos 
os credores da . ilriassa daque-
la •rma falija, be:rli como os 
rocios desta, Anselmo da As-
sunçao 1{ivaa Duarte e Anto-
nio Fernan}les Duarte, soltei-
ros, para dentro dc cinco dias, 
lïndo o praso dos editos, dize-
rem o que,, se lhes oferecer à 
cerca das contas apresentadas 
pelo administrador da massa, 
Domingos Pereira, Esteves, cr1- 
sido, negociante, desta vila. 

Barcel^ 17 de Fevereiro 
de 191.7.", 

Veriffilnei 
0 juiz presidfnte 

. nTa•atei7•a 

0 escrivão do 1.° oficio 

Maiiu,el Cardoso d'AlbV'que,9,que, 

EMÍME ff W CIOS EUffiI11ST10 E CIVIS 
--- DE ----

Armeuio augusto d,011v81m Solo Maior 
89, Nua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B Ij H 6 A 
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Trata de todos os negocios ecelesiastieos, que são obtidos 
ria Nunciatura ApóstoIica e em Doma, dispensas znatrimorii<aes) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, sanatorias, ete., 
assim como os que se obsem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja qual fór a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado sino tratados com a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE -----

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N"este estabelecimento, montado rias melhores condições, 
encontrarão sempre os estunndos fregiíezes grande sortido de 
chá, café, arroz, assucar, bacalhau, azeite e inassas de superior, 
qualidade. 

Bolaéha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

Manoel Alves Coutinho 

I 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc:, etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

I-E _3 C A 7 J -1IA 1.0 JZ •lr R 

SEEASTUO PEREIRA DP BRITO 
1 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau., Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

c • BARCE? LOS --

ficção Social 
SEMANARIO CATHOLICO 

. ASSIGNATURAS 
Barcelios e concelho 1:2110 
Provincial .   1:3,3 0 
Brazil, moeda forte  2:0110 
Numero avulso  3* 
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